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estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 238/96, de 13 de Dezem-
bro, nomeio, por um período de um ano, o 23986, CTEN Fernando
José Abrantes Horta, para desempenhar funções de director técnico,
não residente, do projecto n.o 5, «Apoio à manutenção do sistema
de ajudas visuais à navegação», inscrito no Programa Quadro de Coo-
peração Técnico-Militar com a República Democrática de São Tomé
e Príncipe.

2 — De acordo com o n.o 5.o da portaria n.o 87/99 (2.a série), de
30 de Dezembro de 1998, publicada no Diário da República, 2.a série,
de 28 de Janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções
em país da classe B.

17 de Outubro de 2006. — O Secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, João António da Costa Mira Gomes.

Despacho n.o 22 512/2006

1 — No uso das competências delegadas pelo despacho
n.o 18 236/2006, de 3 de Agosto, do Ministro da Defesa Nacional,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 173, de 7 de Setembro
de 2006, e nos termos do artigo 4.o do estatuto dos militares em
acções de cooperação técnico-militar concretizadas em território
estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 238/96, de 13 de Dezem-
bro, conjugado com o disposto no n.o 4 do artigo 6.o do mesmo estatuto,
e encontrando-se verificados os requisitos nele previstos, prorrogo,
por um período de 180 dias, com início em 16 de Setembro de 2006,
a comissão do capitão-de-mar-e-guerra EMQ RES 78968, Heitor
Sequeira Alves, no desempenho das funções de director técnico, em
regime de não residente, do projecto n.o 2, «Organização da Marinha
Nacional», inscrito no Programa Quadro da Cooperação Técnico-
-Militar com a República da Guiné-Bissau.

2 — De acordo com o n.o 5.o da portaria n.o 87/99 (2.a série), de
30 de Dezembro de 1998, publicada no Diário da República, 2.a série,
de 28 de Janeiro de 1999, o militar nomeado continuará a desempenhar
funções em país da classe C.

17 de Outubro de 2006. — O Secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, João António da Costa Mira Gomes.

Despacho n.o 22 513/2006

1 — No uso das competências delegadas pelo despacho
n.o 18 236/2006, de 3 de Agosto, do Ministro da Defesa Nacional,
publicado no Diário da República,2.a série, n.o 173, de 7 de Setembro
de 2006, e nos termos do artigo 4.o do estatuto dos militares em
acções de cooperação técnico-militar concretizadas em território
estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 238/96, de 13 de Dezem-
bro, nomeio o tenente-coronel INF 07323682, José Manuel Ferreira
Afonso por um período de 108 dias, com início em 15 de Setembro
de 2006, para desempenhar funções de director técnico do projecto
n.o 4, «Brigada e Centro de Instrução de Comandos», inscrito no
Programa Quadro da Cooperação Técnico-Militar com a República
de Angola.

2 — De acordo com o n.o 5.o da portaria n.o 87/99 (2.a série), de
30 de Dezembro de 1998, publicada no Diário da República, 2.a série,
de 28 de Janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções
em país da classe C.

17 de Outubro de 2006. — O Secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, João António da Costa Mira Gomes.

Despacho n.o 22 514/2006

1 — No uso das competências delegadas pelo despacho
n.o 18 236/2006, de 3 de Agosto, do Ministro da Defesa Nacional,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 173, de 7 de Setembro
de 2006, e nos termos do artigo 4.o do estatuto dos militares em
acções de cooperação técnico-militar concretizadas em território
estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 238/96, de 13 de Dezem-
bro, nomeio o capitão-tenente M 27388, Paulo Jorge Mateus, por
um período de 365 dias, para desempenhar funções de director técnico
do projecto n.o 3, «Componente naval das F-FDTL», inscrito no Pro-
grama Quadro da Cooperação Técnico-Militar com a República
Democrática de Timor-Leste.

2 — De acordo com o n.o 5.o da portaria n.o 87/99 (2.a série), de
30 de Dezembro de 1998, publicada no Diário da República, 2.a série,
de 28 de Janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções
em país da classe C.

17 de Outubro de 2006. — O Secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, João António da Costa Mira Gomes.

Despacho n.o 22 515/2006

1 — No uso das competências delegadas pelo despacho
n.o 18 236/2006, de 3 de Agosto, do Ministro da Defesa Nacional,

publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 173, de 7 de Setembro
de 2006, e nos termos do artigo 4.o do estatuto dos militares em
acções de cooperação técnico-militar concretizadas em território
estrangeiro, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 238/96, de 13 de Dezem-
bro, nomeio o coronel PILAV 017956-G, Carlos Alberto de Carvalho
Gromicho, por um período de 111 dias, com início em 12 de Setembro
de 2006, para desempenhar funções de director técnico, em regime
de não residente, do projecto n.o 12, «Escola de Aviação», inscrito
no Programa Quadro da Cooperação Técnico-Militar com a República
de Angola.

2 — De acordo com o n.o 5.o da portaria n.o 87/99 (2.a série), de
30 de Dezembro de 1998, publicada no Diário da República, 2.a série,
de 28 de Janeiro de 1999, o militar nomeado irá desempenhar funções
em país da classe C.

17 de Outubro de 2006. — O Secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar, João António da Costa Mira Gomes.

Direcção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar

Louvor n.o 700/2006

Louvo o sargento-mor de infantaria NIM 18784278, Fernando de
Almeida Pereira, pela forma competente, extremamente dedicada e
muito eficiente como desempenhou as tarefas que lhe foram atribuídas
na Direcção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar do Ministério
da Defesa Nacional.

Tendo desempenhado durante cerca de dois anos funções técnicas
e administrativas na Divisão de Assuntos do Serviço Militar, o sar-
gento-mor Almeida Pereira revelou ser possuidor de grande capa-
cidade de trabalho, espírito de equipa e elevada competência técnica
em todas as tarefas relacionadas com o processamento e apoio admi-
nistrativo no âmbito das atribuições relativas ao Dia da Defesa Nacio-
nal. O seu dinamismo e empenho, o rigor e a eficiente metodologia
de trabalho contribuíram para o eficaz processamento dos requeri-
mentos de dispensa de comparência ao Dia da Defesa Nacional bem
como para a atempada resposta aos cidadãos que solicitam a dispensa
deste dever militar.

Militar extremamente correcto, sensato e ponderado, dotado de
um excelente conjunto de qualidades militares, das quais sobressaem
a lealdade, a abnegação, o sentido do dever, o espírito de obediência
e a camaradagem, o sargento-mor Almeida Pereira granjeou a estima
e consideração de todos quantos com ele trabalharam e privaram
e contribuiu de forma incontestável para o prestígio e cumprimento
da missão da Direcção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar e,
consequentemente, do Ministério da Defesa Nacional.

17 de Outubro de 2006. — O Director-Geral, Alberto Rodrigues
Coelho.

Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional

Louvor n.o 701/2006

Louvo o tenente-coronel de infantaria (NIM 06979783) Carlos
Manuel Alves Batalha da Silva pelas suas extraordinárias qualidades
pessoais e profissionais, conforme tem vindo a revelar desde que,
em Fevereiro de 2004, de forma empenhada e responsável, desem-
penha funções no Departamento de Relações Multilaterais da Direc-
ção-Geral de Política de Defesa Nacional.

Dotado de elevado sentido do dever, competência profissional,
empenho e enorme capacidade de trabalho, características que, aliadas
à sua sólida formação militar e humana, se revelaram no desempenho
das suas funções, contribuindo de forma notável para o esforço da
Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional e do Departamento
de Relações Multilaterais, em particular.

Tendo a seu cargo áreas específicas no contexto das relações mul-
tilaterais, a sua acção foi relevante para uma melhor articulação da
política de defesa nacional com as áreas correspondentes da União
Europeia, da NATO e dos países da região do Mediterrâneo.

No Departamento de Relações Multilaterais da Direcção-Geral de
Política de Defesa Nacional, o tenente-coronel Batalha da Silva encon-
trou inúmeras situações para as quais teve de preparar respostas céle-
res e equilibradas, nomeadamente nas questões da política europeia
de segurança e defesa, na Parceria Euro-Mediterrânica da União
Europeia, no Diálogo do Mediterrâneo da NATO, e ainda nas ques-
tões relacionadas com a Iniciativa 5+5, que tem especial incidência
nos países do Mediterrâneo Ocidental.

De realçar ainda todo o trabalho de acompanhamento das missões
de paz da União Europeia e as actividades desenvolvidas no sentido
da preparação dos temas das reuniões, conferências e seminários em
que participaram o Ministro da Defesa Nacional e o director-geral
de Política de Defesa Nacional.




